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100.000 PEREGRINOS ••• NO ANIVERSÁ.RIO DO MILAGRE DO SOL 

oraram em Fátima pela Família Cristã 
em união com o Papa e o Sínodo dos Bispos 
A PEREGRINAÇÃO DE 12 E 13 DE OUTUBRO DESTE ANO CONSTITUIU UM BELO ESPECTÁCULO DE COMUNHÃO DE FÉ E ORAÇÃO, DE Vl'V2N· 

CIA EVANGÉLICA E FIDELIDADE À IGREJA. POR DETERMINAÇÃO DO SANTO PADRE JOÃO PAULO li O DIA 12 FOI DESIGNADO COMO O 

Que exigências 
para os cmados de Fíllmal 

Em que se distinguirá normalmente o cruzado de Fitima 
do simples devoto de Nossa Senhora de Fitima? Alguma 
razilo deve levar uma pessoa a propor-se ou a aceitar o con
vite que lhe é feito para se alistar como cmzado. Por ou
tras palavras: Quando um chefe de trezena quer simples
mente preencher um lugar vago no seu grupo de treze cru
zados, a quem se dirige e o que é que lhe diz para o levar a 
Inscrever-se? 

Antigamente, nestas circunstâncias, diziam-se às pessoas 
as graças e privilégios que conseguiriam com a inscrição na 
associação. Entre essas graças estariam sobretudo as mais 
apreciadas por elas. Assim, houve um tempo em que o po
der usar uma insignia nas festaS e procissões era considerado 
como uma honra; noutros tempos apontava-se mais para as 
Indulgências com que a Santa Sé agraciava os membros 
das associações, e sobretudo a indulgência plenirla na hora 
da morte; noutras épocas, como ainda boje, os cristãos eram 
muito sensiveis aos sufrigios pelas almas dos seus entes 
queridos e assim se dispunham mais gostosamente a pagar 
uma cota mensal que fosse em parte destinada a celebrar a 
Eucaristia pelas almas dos associados que o Senhor já levara. 
Este úJtimo interesse, e também uma má iBterpretaçllo da 
jacuJatória ensinada por Nossa Senhora para ser recitada 
nos Intervalos dos mistérios, teri estado na base da inscrição 
de pessoas já falecidas na Associação dos Cruzados. 

De facto, se formos ver aos actuais Estatutos dos Cru
zados o que a Associação «proporciona» aos seus membros, 
lá acharemos os «privilégios e indulgências», a «participa
ção» nas «missas e outros actos de piedade» (incluindo ora
ções pelos Cruzados nos dias 13 em Fitima) e o direito de 
receberem a «Voz da Fátima>>. 

Possivelmente ainda boje, em muitos lados, os chefes 
de trezena recorrerão a êStes beneticfos para angariar novos 
cruzados de Fátima. Os tempos porém são outros, e de 
modo nenhum nos podt:riamos contentar com estas razões 
para justificarmos a adesão à nossa Assocfaçio. t que 
boje a Igreja precisa antes de mais de quem esteja disposto 
a comprometer-se. E é aqui que os actuais estatueos nos 
parecem muito pobres em comparação com o espirito do 
Vaticano O e dos documentos emanados de Roma e de tantas 
conferências episcopais relativamente às associações de que 
temos necessidade. De facto nio será exagero dizer que o 
Concilio «esqueceu» as associações chamadas «de piedad~ 
para só lembrar as «de apostolado». 
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«DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO PELA FAMILIA» 
Por isso os actos litúrgicos e pastorais no dia 12 como no dia 13 tiveram como tema central 

A FAMíLIA, calculando-se que tenham tomado parte nesta jornada de oração cerca de cem mil 
peregrinos, de muitos pontos do pafs e de 9 países da Europa e da América. 

Presidiu à peregrinação D. San
te Portalupi, Núncio Apostólico 
em Lisboa e tomaram parte, além do 
senhor Bispo de Leiria, os senhores 
Arcebispo de Mitilene, auxiliar de 
Lisboa, arcebispo-bispo de Lamego, 
os bispos resignatários de Nova Lis
boa, Porto Amélia e Dili (Timor) 
e os bispos brasileiros D. José 
Mauro Ramalho de Alarcon San
tiago, de lguatu (Ceará) e D. Pompeu 
Bezerra Beça, de Limoeiro do Nor
te (Ceará). 

UM DOCUMENTO HISTÓRICO 

A peregrinação foi precedida de 
trfduo durante o qual foi evocado o 
documento histórico do sr. Bispo de 

Leiria, D. José Alves Correia da 
Silva, intitulado <<A Divina Provi
dência», datado de 13 de Outubro de 

1930 (há SO anos) no qual declarou 
como «dignas de crédito M visões 
das crianças na Cova da Iria, de 
13 de Maio a 13 de Outubro de 19171t 
e permitiu oficialmente o culto de 
Nossa Senhora de Fátima. O So
nhor Bispo de Leiria, D. Alberto 
Cosme do Amaral, referiu a acç!o 
decisiva dos Pontl.fices Romanos, 
desde 1917 a 1980, na aprovaçdo e ex
pansão da Mensagem de Fátima, 
referindo de uma maneira especial 
os Papas Pio XIJ, João XXIn e Joio 
Paulo I que estiveram em Fátima, 
quando cardeais de Veneza, e o Papa 
Paulo VI que aqui veio como pere
grino em 13 de Maio de 1967. 
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Vigília da Imaculada Conceição 
O Santuário de Fátima vem realizando uma noite inteira de oração na Vigília de Nossa Senhora 

da Conceição. Não temos dificuldade em reconhecer que a iniciativa nasceu em circunstâncias espe
cialmente difíceis para Portugal, quando, na sequência do 25 de Abril, a liberdade religiosa (e política) 
esteve seriamente ameaçada pela vontade confessa de vários dirigentes revolucionários de não permitir 
que em Portugal se instaurasse uma democracia de tipo europeu ocidental, a que os mesmos dirigentes 
chamavam «democracia burguesa>>. Ninguém poderá estranhar que, em momentos difíceis, se apure 
a nossa oração em qualidade e duração. 

Agora que as instituições parecem consolidar-se no respeito pela vontade do povo que livre
mente as escolhe e dirige pelos seus eleitos, podemos e devemos interrogar-nos sobre se valerá a.pena 
continuarmos a sugerir a Vignia da Imaculada Conceição. Pelo menos .. durante toda a noite. 

UMA NOITE INTEIRA DE ORAÇÃO 

Para já é importante não deixar banalizar iniciativas como esta. r. Uma· noite"'inteira em c1ima de 
oração e evangelização deve ser considerada como um tempo precioso para a renovação dos laços ecle
siais com o Senhor, Cabeça da Igreja, e dos membros da mesma Igreja, uns com os outros. Simples
mente, para que a vig~1ia seja o que o ieu nome indica, há que ter bem consciência do~ que exige em pre
paração e execução, uma Vigília que mereça o seu nome. 

PADROmRA DE POR'nJGAL 

Tudo fazendo prever que este ano a Vignia da Imaculada~ será•também vigília de eleições, talvez 
não fosse diffcil, sobretudo em meios maiores, organizar com eficiência uma noite de oração. No 
Santuário de Fátima faremos pelo menos algumas horas. Evocaremos a .t'eregrinaçio Nacional do 
ano passado a Vila Viçosa, na esperança de que venha a repetir-se ao menos daqui a dois anos. E pe
diremos a Nossa Senhora, Padroeira de Portugal, que dirija os corações de seus filhos portuKUeses, 
mesmo daqueles que não acreditam n'Ela ou mais A ofendem, a fim de que este jardim à beira-mar plan
tado se pareça cada vez mais com um verdadeiro oásis neste cteserto dos homens que é o mundo dos noa
sos dias. E não esqueceremos essa tremenda intenção da Igreja que são as fanúlias cristãs. 



Peregrinação Internacional d·.e Outubro 
( Continuaç/Jo do primeira página) 

PAM1LIAS DB TODO O MUNDO 

No dia 12, ao meio-dia e meia hora, 
o sr. Bispo de Leiria# celebrou a Eu
caristia na Capelinha das Aparições 
em uniAo com o Papa e os Bispos 
reunidos em Sínodo em Roma para 
estudar os problemas relacionados 
com a Famflia cristll, unindo assim 
as orações dos pere"rinos de Fátima 
aos repr.cntantes das fam.Uias de 
todo o mundo ali J1resentes. 

Pelas 7 h. da tarde, o Senhor 
Núncio Apostólico foi recebido pelos 
membros do Episcopado e pelos 
peregrinos, na Capelinha das Apari
ções. Pronunciou nesta altura a sua 
primeira saudação aos peregrinos de 
Fátima, concluindo-a com estas pa
lavras: 

e<Senhora • Mlle, eis-nos prostrados 
a vossas pis, cheios de confiança e de 
coraçilo arrependido. 

Vós que soi.J a Mãe de Cri.Jto, e por 
i.Jso mesmo a Mãe do Amor e da vida, 
Intercedei connosco e por nós junto 
do Santlssima Trindo(Ü para que, 
na terra inteira, cada fa'milia humana 
se torne um verdadeiro santudrio da 
vida e do amor, para as geraçiJes que 
lncessantetn('nte u renul·am. 

Faui que a graça do Vosso Divitw 
Filho oriente sempre os pensamentos 
e as acções dos esposas para o maior 
bem tku suas faml/ias, de todas a.s 
famflills do mundo. 

Fazei que as novas gerações encon
trem na famllia um apoio sólido que as 
torne sempre mai.J humanas e as faça 
crescer na verdade e no amor. 

Fazei que o amor, consolidado pela 
graça do sacramento do Matrimónio, 
seja sempre moi.J forte do que totku as 
crises que, por vezes, se verificam nos 

famflias. 
Nesta len·a onde quisestes apare

cer juntamente com S. José e o Me
nirw Jesus, Sagrada Família (Ü Na
zaré, alcançai-nos de Deu.r, 6 Mãe, 

~ ((TODOS OS HOMENS 
NOSSOS IRMÃOS)) 

«Celebramos boje, irmiios e irmiis em Cristo, o aniver
sário da dedicaçio da BasíUca do Santuário de Fitima. 
Este edificio, que se erE1Je diante de vós, é ima~em e simbolo 
da constnçiio espiritual, feita de pedras vivas, que é a Iereja. 

A Ela vaJ o nosso pensamento, l&reJa local e univer
sal, cujos membros, CQIJlO os de um corpo, constituem, na 
diversidade das suas funções, um todo único com Cristo, sua 
Cabeça e fundamento. 

Mas Cristo oio é somente fundamento da Igreja local 
e universal, é-o também daquela pequena Igreja que o Con
cilio Vaticano fi chamou «Igreja dom~tfca», isto é da fa
mllia, cujas tarefas no mundo contemporlneo estilo a ser 
objecto, em Roma, da atençiio carinhosa e da reOexio pro
funda do Sinodo dos Bispos. 

Esta li~açlo entre famllia e !areja, o facto de o Con
cilio Vatieano ll ter chamado A familla «<greja doméstica», 
introduz-nos natural.mente no tema que, ao longo deste ano, 
tem estado presente em todas as reflexões e prãticas, aqui 
em Fitima. O tema tem sido este: «Nós, os cristiios, não 
podemos viver sem o Domingo». O su~tema escolhido 
para boje é o seguinte: «Domingo, Dia da Família cristã e da 
comunbio eclesial>>. 

O DominRO, páscoa semanal, é, pois, especialmente na 
celebração eucarfstica, fonte da vida famJllar e eclesial. ............................................................................... 

Para oonclolrmos e conflrmarmos o que foi dJt• até aqui, 
meus irmios e irmls, olbemos para Maria, para Aquela que 
6 Mie da Iareja e também da pequena Igreja doméstica. 
Ela 6 o nosso modelo e precedeg..oos na reaJizaçiio de tudo o 
que acabamos de meditar: modelo de diilogo com Deus ... 

Seja Ela a nossa Advogada, boje e sempre, junto do 
Senhor. para que, graças à ceJebraçiio do domingo, se realize 
a comunhio familiar em todos os lares e a comunhão ecle
sia) ao seniço do bem integral de cada bomem, de todos os 
homens nossos irmios. Amen.)> 

(HomiUa do Nlincio Apostólico D. Sante Portalupi 
dur~nte a solene conCelebraçiio, em Fátima, no dia 13.10.1980) 

POR FALTA DE ESPAÇO ... tanta coisa fica por dizer/ NO
TICIAS (tantas outras peregrinações e actividades/); GRAÇAS 
(curas, milagres, etc.!); e CARTAS (desde uma fábrica ik Mato
sinhos até Alporchinhos, A/gane,· desde Totora, Argentina até 
Berea, Johannesburg,· desde Manam, Brasil até S. Roque, Açores,· 
ilesde a Calif6rnfa até ao Zaire e Angola). E TUDO AGUAR
DANDO PUBLICAÇÃO, RESPOSTA, uma palavra pelo correio ... 
mas, por vezes, nem isso é possfvel! TANTA COISA NA MESA 
DA REDACÇÃO aguardando espaço, tempo e melhores dias/ 
«POR ESTA. INTENÇÃO - OREMOS AO SENHOR!>>. 

LAGRIFA FERNANDES 

que em todas as nações da terra a 
Igreja possa realizar com fruto a SilO 
missão, na Familia e pela Famllia. 
Amen.» 

PROCISSÃO DAS VELAS E NOITE 
EM ORAÇÃO 

outros abriram o cortejo litúrgico 
seguidos de sacerdotes paramentados. 

Presidiu 1 concelebração da Eu
cari&tia D. Sante Portalupi, Nún
cio Apostólico, q~e se encontrava 
ladeado dos Prelados Portugueses 
e estrangeiros. 

Os doentes tomaram lugar na Co
lunata norte e na parte sul assisti
ram os perearinos estrangeiros. 

O Senhor Núncio Apostólico pro
feriu a homilia ve;·sando o aniver
sário da dedioaçlo da Basflica do 
Santuário de Fátima (como referi
mos em separado) e o terna «Nós, 
os cristãos, nllo podemos viver sem 
o Domingo». 

Referindo-se ao Domingo como 
«Dia da Fnmflia C{istã» e à reali
zação do Sfnodo dos Bispos sobre 
a Famfiin, D. Santc Ponalupi, a 
certa altura. declarou: 

<<A Eucaristia semanal revitaliza 
não só o amor, como também o sen
tido do missão eckJial e do misslSo 
do famflia, igreja doméstica. 

Abrir-se-ia aqui um vasto campo 
M ref/ex&J que rws levaria também 
a ver que a celebra~ do domingo, 
dia do famflia e da comunhilo eclesial, 
nilo se reduz apenas à participaç&J na 
Missa, a qual, rw entanto, é como que 
o seu coraç&J. Bastará diur que a 
famflia cristlJ tem (Ü estar aberta 
à.r restantes famílias, especialmente ds 
mais necessitadtu; tem (Ü dor tes· 
tefTlllnho (Ü austeridade serena num 
mundo geralmente voltado para o 
consumismo; (Üve pronwver a quali
dade do vida, assumindo a tarefa que 
lhe cabe na construçilo da sociedade 
de que faz parte. A fami/ia é «o 
fundamento da sociedade» e garante do 
existência e do desenvolvimento M 
todo a Igreja. 

Assim, a fan1flia será uma comuni
dade aberta, como é aberta a Igreja 
a todos os homens de boa vontade, 
um lugar onde o acolhimento e a hos· 
pitalidade sejam uma constante, onde 
a alegria e a paz transpareçam todos 

os dias nos seus mcmbro5, comuni
dode que acolha todos os que dela 
se aproximarem.» 

RECORDADAS AS vfTIMAS DA 
ARGÉLIA E DE TIMOR 

Na oração universal, que foi pro
ferida em várias lfnguas, foram re
cordadas as vítimas do terramoto 
da cidade argelina de El Asnan, e 
feita uma oração para que a Assem
bleia das Nações Unidas encontre 
uma solução justa para os povos de 
Timor. 

A missa foi a da dedicação da 
igreja do Santuário em memória 
da sua sagração ocorrida em 6 e 7 
de Outubro de 1953. 

A Comunhão foi distribufda por 
centenas de sacerdotes a peregrinos. 

Depois de uma breve meditação 
feita pelo senhor Bi~po de Leiria es
pecialmente dedicada aos enfermos, 
o senhor Núncio Apostólicd percor
reu as filas de doentes e deu a bên
ção individual a 336. Em seguida 
deu a bênção com o SS. •• Sacra
mento aos doentes de Portugal que 
participaram neste acto através das 
câmaras da televisão. 

Finalmente, realizou-se a procis
são do Adeus com a recondução da 
imagem de Nossa Senhora para a 
Capela das Aparições. 

À noite, realizou-se a procissão 
das velas, com a imagem de Nossa 
Senhora, e às 22.30 o sr. D. José 
dos Santos Garcia, bispo resignatá
rio de Porto Amélia (Moçambique), 
presidiu à concelebração da Eucaris
tia. Fez a homilia sobre a Fanúlia 
cristA o Dr. Manuel Madureira Dias, 
da arquidiocese de Évora. 

Alguns milhares de peregrinos pas
saram a noite em oração diante do 
SS. •• Sacramento e participatam na 
celebração mariana, na via-sacra e na 
procissão eucarlstica. A celebração 
do Rosário às 7 h. do dia 13 foi 
dirigida pelo Dr. Madureira Dias. 

Coração aberto à Igreja 

CELEBRAÇÃO ANIVERSÁRIA 

Como habitualmente, às lO h. 
iniciou-se o cortejo com a imagem de 
Nossa Senhora desde a Capelinha das 
Aparições para o Altar do Recinto. 

Estandartes do Exército Azul e 

Esta coluna tem de continuar aber
ta enquanto durar o esforço de revi
talização do Dia do Senhor na Igreja 
em Portugal. 

Por isso mesmo nllo podemos 
fechar esta subscrição. 

Ela há-de valer muito mais pelo 
que lembra do que pelo que recolhe. 
Temos, aliás, informação de que a 
Pastoral do Dominao vem sendo 
subsidiada por auxílios financeiros 
de fora de Portugal. Mas essa é 
urna razão para que nos não resi
gnemos a estender eternamente a mão 
aos nossos irrn!os mais ricos: não 
por orgulho, mas porque há Igrejas 
muitíssimo mais pobres do que a 
nossa e urge abrir para elas o nosso 
coração e as nossas bolsas, e deixar 
ir para lá, quanto posslvel, os di
nheiros dos pafses mais ricos da Eu
ropa e da América. Que os Cru
zados de Fátima rezem o seu terço 

pensando nos novos palses de ex
pressão portuguesa, por exemplo, 
e Nossa Senhora os ajudará a ver 
que, mesmo dando muito, na reali
dade ainda dão pouco. 

IMPORTÂNCIAS RECEBIDAS 
ATÉ 20 DE OUTUBRO DE 1980 

Transporte . . . . . 112.906500 
M. C. C. Neves - Rio 

Tinto . . . . . . . . 50500 
A. M. M. N.- Celorico 

de Basto . . . . . . . I 00$00 
M. M. M. Freixo de Es-

pada à Cinta. . . . 100500 
M. R. S. F. - Funchal 3.000$00 

A transportar . . . 116.156500 

Não esq_ueça: «NÓS OS CRIS
TÃOS NÃO PODEMOS ~R 
SEM O DOMINGO». 

Reze ~nos r: Ministério da Justiça d4 

por An;:ola --, 
I 

At~gola publicou, em 22 (Ü Abril 
de /980, o Decreto-Executivo 
19/80, em que determina a obri
tatoriedade (Ü REGISTO para 
todas as Igrejas, 1w prazo de 
90 di{}.). O REGISTO implica 
umas vinte operações, destinadtu 
a dar ao Governo, fim tim por 
tim tim, todos os dados do vida 
do Igreja incluirrdo o número 
(Ü baptismos des(Ü 11 de No
vembro de 1975. Pela seme
/ha11ça que tal decrl!tO manifesta 
com outros dos países de Leste, 
adivinlwmos que o <<interesse» 
ofirial nllo vai ficar por aqui. 
Os lettnres da <<Voz do Fdtitrut» 

liglosa. Segundo uma fonte se
o art. 7. • da Co11stltulção 

diz que «todas as re
respeitadas e o Es· 

km~-"~rn,r~ccãa às igrejas 

recordam-se ainda do resu•rw qu~ W:1tmm4rl~. 

aqui lhe~ fizemos por alturas pre- ~~~~~~Ja~~.:~m: 
cisaiMtJte de 1975, da lef!lsia-
çdo e p ·dtica vigente na Rússia, em Fátima «0 hfeu 
e l'Ofllo se via claramente que a Coração triunfará», vamoJ rezar 
intencão e execução e/tu leis /e- intensament~ pnra que os TWl50.S 
vava na prdtitA a uma asfixia re- irmãos do Gnverno angolcmo com· 

preendam que os melhores alia· 
dos do progresso social ql# eles 
sinceramente preconizam .são ain· 
do aqueles para quem todo o 
homem é um irmão - irmao 
porque fi/lw do mesmo Pai que 
a todos criou e redimiu, e não 
Irmão porque filho do mesma 
fatalidade materialista que tertf 
levado umas anónimas moléculas 
a fazerem-se homem em lugar 
(Ü ficarem pelo estádio da pedra 
ou do macaco. 

Porque, se o meu irmilo niJo 
fosse mais do que um maCLIC() ou 
uma pedra, e diante de Alguém 
que rws ama e nos vai julgar, I 
por qu~ razão eu nilo haveria tk 
fazer dele o escabelo dos meu1 
pés? 

Rezemos por A11lrola, que o 
&nh,,r Jesus a hd-dl' salvar pela 
lnlerce.ssão do Imaculado Cora--~ 
çilo de Maria. 

~.a~~.a--------~~----------------~------·----------~ 
l 

TIRAGEM DESTE NÚMERO DE «VOZ DA FÁTIMA»: 120.000 EX.! 
} 
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dos 
pequeninos 

Querido amiguinho 

O mês de Novembro começou com uma festa muito importante: a Festa 
de Todos os Santos que estão no Céu. 

Esta Festa faz-nos pensar no Céu. É tão bom! 

Repara como os Pastorinhos desejavam o Céu! Mas não era só para 
eles que queriam a alegria do Cétt. Queriam levar toda a gente para lá. 

É na primeira Aparição que Nossa Senhora promete o Céu aos pasto
rinhos. Desde então, quantos terços rezam para alcançarem o Céu! 

Repara no contentamento da Jacinta. Ela é feliz. No Céu irá cantar 
para sempre! 

E o Francisco? 

Nem sequer tem medo da morte em ·vila Nova de Ourém porque «daqui 
a pouco estamos no Céu.» 

Jacinta-dizia um dia -conta-nos a Lúcia
- Que boa é aquela Senhora! Já nos 
prometeu levar para o Céu! 

Jacinta, que vais fazer no Céu? 
- Vou amar muito a Jesus, o Imaculado 
Coração de Maria, pedir muito por ti, 
pelos pecadores, pelo Santo Padre, pc
los meus pais e irmãos e por todas essas 
pessoas que me têm pedido para pedir 
por elas. 

Não tenhas medo do inferno, dizia-lhe 
a Lúcia - Tu vais para o Céu. 
- Po is vou, dizia com paz, mas eu 
queria que toda aquela gente, para lá 
fosse também. 

Um dia, vendo-a abatida pela saudade, 
disse-lhe: 

- Se nos matarem, como dizem, daqui 
a pouco estamos no Céu! Mas que bom! 
Não me importo nada. 

Por vezes, dizia: 
- Nossa Senhora disse que famos a ter 
muito que sofrer! Não me importo; so
fro tudo quanto Ela quiser! O que eu 
quero é ir para o Céu. 

Do que eles mais gostavam é de «ver Nosso Senhor naquela luz onde nós 
estávam~s também.» 

Essa luz é a luz do Céu: a alegria completa de possuir a Deus. 

Tu, meu amiguinho, se pensares muitas vezes em Jesus que está no teu 
coração, aumentará em ti o desejo de um dia, ires para o Céu. 

Queres experimentar? Começa já. Os Pastorinbos hão-de ajudar-te . 

- Repete muitas vezes essas palavras 
de que gostas tanto: Meu Deus, eu Vos 
amo! Doce Coraçilo de Maria, etc ... 
- Isso sim! - respondeu com vivaci
dade - Não me cansarei nunca de di
zê-las até morrer! E, depois, hei-de 
cantá-las muitas vezes no Céu. 

Na prisão de Vila Nova de Ourém, en
quanto interrogavam a Jacinta, o Fran
cisco dizia-me com imensa paz e alegria: 

Depois do dia 13 de Outubro, dizia: 
- Gostei muito de ver Nosso Senhor. 
Mas gostei mais de O ver naquela luz 
onde nós estávamos também. Daqui a 
pouco, já Nosso Senhor me leva lá pró 
pé d'Ele e, então, vejo-O sempre. 
Chegou o feliz dia de o Francisco par
tir para o Céu. Na véspera, di~nos: 
- Vou para o Céu, mas hei-de pedir 
muito a Nosso Senhor e a Nossa Senho
ra que as levem também para lá, depressa. 

Um abraço amigo 

, 

lrmiJ Gina 

QUERES AJODAR O SANTO PADRE 
A PROCLAMÁ-LOS «SANTOS»? 

FATIMA - centro de espiritualidade Voto 
conscleote 

SETEMBRO 

e Embora sumariamente, devemos 
fazer referência a algumas activi

dades ocorridas em Fátima em Se
tembro e as quais por absoluta falta 
de espaço não foi posslvel noticiar, 
nomeadamente a SEMANA DE 
REFLEXÃO PARA PROFESSORES 
CATÓLICOS (realizada de 2 a 8), 
e a SEMANA BíBLICA NACIO· 
NAL (de 8 a 12) promovida pelos 
Padres Capuchinhos nas instalações 
do Exército Azul. 

e De entre as principais peregri-
nações destacaram-se a PERE

GRINAÇÃO NACIONAL DO RO
SÁRIO (de 27 a 28) e a dos PARTI
CIPANTES DAS PtREGRINA
ÇÕES MILJT ARES JNTERNACIQ.. 
NAIS DE LOURDES. presidida 
pelo Vigário Geral Castrense e com 
representantes de todos os ramos das 
Forças Arrnadas, estando presente 
nomeadamente o Almirante Sousa 
Cruz. 

e De entre as peregrinações es-
trangeiras é de realçar uma cons

tituJda por cerca de quatro dezenas 
de sacerdotes polacos. acompanhados 
de alguns leigos e presidida pelo res
pectivo bispo, Dom S'Kon>ky, da 
Diocese de Ptocbe. 

e A caminho de Roma, para assis-
tir ao Slnodo dos Bispos, tam

bém estiveram em Fátima vários 
Bispos, designadamente Dom Flo
res, da República de S. Domingos 
(América Central) qwe celebrou na 
Capclinhd clus Aparições. 

e Por altura do Congresso dos 
Religi••So> comemorativo do'l 2~ 

anos da CNTRJrNJRF foi inaugura
da uma intcte,Mnte EXPOSIÇÃO na 
Cripta de N. Sr. • do Carmo. Tema: 
Ulllir Jnterpel:•ção Sobre a VIDA 
RELIGIOSA (F.:rmcnto do Reino, 
Smal e Servico). U111 belo con
jwlto de artlsticos painéis, ilu~trando 
de forma su~:e:;tiva o Projecto de 

Salvação de Deus para os homens, 
realizado em Cristo e encarnado na 
Igreja pela Acção do Esp!rito Santo. 
Adequada montagem sonora e um 
catálogo explicativo cuidadosamente 
elaborado. Dado o sucesso alcan
çado fo i decidido no Congresso fa
zer circular esta EXPOSIÇÃO pelo 
pais. 

OUTUBRO 

e De entre os principais retiros, 
encontros e outras reuniões 

semelhantes realizadas no Santuário 
em Outubro destacamos as da L. 
I. A. M., da CNIR/FNIRF, da Ac
ção Católica Rural, da CÁRJTAS 
PORTUGUESA, do Conselho Dio
ce:.ano de Leiria, do Clero, quatro 
retiros de doentes e por fim (de 
27 a 29). um curso de reciclagem de 
Professores de Religião e Moral das 
Dioceses de Santarém e Portalegre. 

e De entre as principais peregrina-
ções nacionais (além da Aniver

sária) destacaremos a da paróquia 
de Álamos (Funchal), de Cabover
dc~mos de Benfica, da Chamuo:ca, 
do Centro de Apoio à Terceira Idade 
(Beja), de Oeiras, de Cedofeita (Por
to) e do movimento «Juventude 
Rebel~. 

8 Das peregrinações internacionais, 
de diversos palses, nomeada

mente da Itália, Irlanda, Argentina, 
USA, França, Alemanha, Bélgica, 
Áustria, Guatemala, lnglaterrt~ , Su!
ça, e muitas de E.~panha. Destaque 
es))f"dol para as peregrinações orga
nizadas pelo movimento «Pour l'Uni
té», e pelo Exército Azul (várias). 

8 No dia 5 de Outubro estiveram 
em Peregriluç.ào 48 ca YdleiroS 

da Otdem do Santo Sepulcro, qt e 
sc incorporaram nas cenmóoias do 
progr.uua oGcial, com us suas ca
p.ts caractcrlsticas, tendo · ~ido rcc~ 
bidos no final pelo Reitor do San
tuáno. 

e De 13 a 19 decorreu a SEMANA 
MISSIONÁRIA, com a colabo

ração das comunidades religiosas de 
Fátima. Realce para 'árias inter
venções sobre a panorâmica da Igre
ja nos novos palses de expressão 
portuguesa, nomeadamente em An
gola e Meçambique, com vários 
testemunhos e projecção de filmes. 

e Assinaladas também de várias 
forrnas as festas de Santa T~ 

resa do Menino Jesus, de S. Fran
cisco de Assis (com a presença de D. 
Clovis - bispo de Cochim, Mato 
Grosso - Brasil, capuchinho), as· 
sim como o II aniversário da Solene 

Investidura do Papa João PauJQ D 
no Supremo Pontificado. 

e A secção de acolhimento de pe-
regrinos a pé (SEPE) deu alo

jamento nos dias da grande Peregri
nação Aniversária a 1.644 peregrinos 
necessitados (designadamente 506 de 
Aveiro e 645 de Coimbra). De 
entre estes, é de notar a larga percen
tagem de jovens que vieram a pé. 
Além do alojamento, os serviços do 
Santuário (como habitualmente com 
o apoio generoso de várias comuni
dades religiosas da cova da ftla) 
deram um total de 3.667 refeições 
aos mesmos peregrinos necessitados. 

VI Encontro Nacional 
de Organizadores de Peregrinaç6es 

O Serviço de Peregrinos do San
tuário de Fátima (SEPE) enviou já 
uma meia centena de convites para 
o encontre anual dos organizadores 
de peregrinações a realizar de 24 a 
27 de Novembro. Equivale isto 
a dizer que só uma pequena percen
tagem dos que este ano trouxeram 
peregrinações ao Santuário é que foi 
convidada. Porqua? Na realidade 
impõe-se uma explicação, já que o 
critério seguido não implica de modo 
nenhum menos apreço pelos Que nllo 
foram convidados. Expliquemos pri
meiro que a intenção do SEPE, que 
recebeu conselho de um dedicado 
grupo de apoio formado de vários 
organizadores, foi, antes de mais, 
tornar o Encontro mais vivo e efi
ciente. Estando os fins de semana 
a aumentar de ano p:tra ano, e pre
vendo-Re que, com a entrada do Cen· 
tro l"astoral em functonamento a 
p-trtir do próximo M<rio, :tl> peregri
tlUo,'Ões vão receoor um irnpul~o muito 
forte no sentido da e\laugeliz..ç..'lo, 
pareceu conveniente reunir só os 
grupo~ de maior r~oonsnbílic\ade e 
proj~o. Assim foram convidadas 

as associações de Ambito nacional, 
as dioCCM:S, as vigariarias e as paró
quias que já vêm bá mais de dez 
anos. Daf que, dos 286 grupos na
cionais que se fizeram anunciar, só 
46 receberam convite. E não fala
mos d08 de outras nações, que este 
ano ascenderam a 215 arupos. 

Dois pedidos se impõem as.<;im 
para terrninar. Aos que nllo foram 
convidados, que procurem compre
ender-nos neste critério selectivo, c 

· nos digam o que tiverem a dizer se 
acharem que errámos; aos que foram 
convidados, que façam lodo o pos
sfvel por estar pre.entes, já que a sua 
participação 6 indispensável. E va
mos oferecendo a No!>~ Sc:nbora o<; 
oos<;os fn>cos préstimos em agrade
cimento pelo imenso prnz.er e~piri
tual que nos proporciona com as 
percgrinaçõc.<l ao seu S;1ntuário de 
Fátima. Dizia-nos ainda há dta~ 
um irmão nosso it:~liano que de 
quando em quando vem a Fátirn;, por 
mott,·o~ profh~ionais: «eu aqui tenho 
sempre a impressão \!e tocar o sobre
natural». Graças a Deus! 

«VOTAR ' as&Wito de ~ 
ciência. que oio se compadece 
com manipulaçio ou press6es 
abusivas, provenham ela.t dos 
dirigentes polilicos, dos profis
sionais d& comonleaçio soclaJ oo 
de quaisquer outras pessoas oa 
grupos. «A coosclblda - aftr. 
moo o Concilio - ' o ea~tro mais 
secreto e o santuirlo do bomem, 
oo qual ele se encontra a sós 
com Deus, CliJa voz se faz ouvir 
na Intimidade do seu ser A 
violação desta Intimidade tiSUme 
sempre aspectos de prefanação 
eonderu\vel.» 

A consciência seri, porim, 
tanto mais livre, quanto mais 
esclarecida e melhor formada 
estiYCr. Daqui derift a obriga· 
ção de os eleitores se esclarece
rem, antes do VOTO, acerca 
dos partidos e dos candldatos 
em conCrooto, A TENDENDO 
NÃO SÓ AO QUE DIZEM, 
MAS SOBRE11JDO AO QUE 
SÃO E AO QUE FAZEM. De 
Cacto, nem todos o' projectos de 
sociedade e sistenuts par~ios 
se equivalem, o que ohrlga cada 
cidadão a uma noOt>do séria 
e cuidad' •sa eobre o partido ou a 
pessoa a que vni dar o seu VOTO. 

Na formaçio da IIUll co:~SC!!o
cla política os crl•tA.os nunca 
blo-de deixar dt ter em conta 
os valores do Evan~lbo e a dou
trina social da IgreJa. Por l'.so 
nllo lhes ~ licito tba o VOTO , 
a partidos oo ~sou que &e 

propõem realizar projtttos de 
sociedade iUl-t\ffipatívtis com a 
Cé, oomt'lldameute 05 de !n,.pira
çio e cont.>ódo mnterl:úbta., cx>mo , 
do o eolcctivi~JBO rn:tr.dsta att'11 
e o puro capitalf..roo l~rnl.• 

WASTORAL DA COI'IlF, 
RtNCIA EPISCOPAL POR· 
TUGUESA, 7-Vll-80). 



c uz d s de átima Cruzado·s d Fátima 
ESQUEMA. DA REUNIÁO MENSAL DE 
NOVEMBRO COMO PREPARAÇÃO PARA 
A FESTA DA IMACULADA CONCEIÇÃO 

(8 DE DEZEMBRO) 

1. • Oraç6q do Terço ou dum mistério. 

2. • - Leitura da acta da última reunião. 

3.• - Leitura da. Aparição de Nossa Senh~ra em 13 de 
Maio tk 1917, reflectindo nas palavras de Nossa 
Senhora «Não ofendam mais a Deus, que já está 
multo ofendido» (ler o capítulo 4. o versículo 17 a 
29 e o cap. 5 ver. 1 a 19 da Epístola de S. Paulo, 
aos Efésios). 

- Estarei consciente e a minha paróquia, que o pe· 
cado é sempre uma ofensa ao Senhor, Pai e Amigo 
c ao Coração Imaculado de Maria, nossa Mãe? 

- Se Nossa Senhora pediu que não ofendessem mais 
a Deus, · porque há ainda tantos pecados contra a 
Fé, os bons costumes e contra a caridade? 

- Não haverá falta de catequização e formação das 
consciências? 

4. • - Examinar situações concretas tk pecado, por exemplo: 

- Que preocupação há na minha paróquia na prepara
ção para o matrimónio? 

- Como são os divertimentos? 
- Qual o comportamento dos católicos da paróquia 

cm relação às festas religiosas? 
- Nas famílias há unidade e entendimento entre pais 

e filhos? 
- Os esposos respeitam as normas dadas por Deus 

e a Igreja na vida matrimonial ? 
- Os católicos preocupam-se em viver o Domingo, 

Dia do Senhor, participando na Missa c realizando 
obras de caridade? Existe interesse na participa
ção de outras celebrações litúrgicas? Que preo
cupação existe na modéstia do vestir c respeito pela 
dignidade das pessoas? 

~.· - Feita a análise, tomar compromissos apostólicos: 

- O bom testemunho do Cruzado de Nossa Senhora 
é um dos bons púlpitos de evangelização. 

- Tendo em vista a preparação para a festa da Ima
culada Conceição, os chefes de trezena procurem 
organizar encontros de oração e reflexão. 

- Levar as pessoas de bons sentimentos cristãos a 
reparar a inconsciência de tantos pecados cometidos, 
como fizeram os primeiros Cruzados de Fátima, 
Jacinta, Francisco e Lúcia. 

- Rezar todos os dias o terço e, se possível, o Rosário. 
O Santo Padre reza o Rosário todos os dias apesar 
da sua intensa actividade. 

6. • - Terminar o encontro junto do sacr.ário ou de al
guma imagem de Nossa Senhora, implorando a 
Sua bênção para os trabalhos a efectuar. 

Que exlgenclas 
pan~ o cruzados de fálbna? 

(Contitulaçl.lo da primeira página} 

Qae uigências apresentam os actuais estatutos da nossa 
Assoclaçlo? Duas sómente: que os cruzados procurem viver 
cristlmente e que pa~em a sua cota. Se tivermos presente 
qne «procurar viver cristimente» é uma exigência muito vaga, 
conchúmos pelo risco grande de nos ficar só a cota como exi
&êociL Ora. como a cota é tio pequenina, e como os pri
.UégJos podem par~r tão grandes, quem nio vê o perigo 
de ioteresseirismo, embora espiritual, na inscriçio dos 
cruzados? 

Os que têm à mio os estatutos poderio responder que, 
para além das exigências, vêm lA também os «conselhos» e, 
nestes, coisas muitos concretas. Estamos de acordo. Mas 
entio uma pergunta mais: nio serA de converter em exigên
cias, nos futuros estatutos, o que nos actuais vem como sim
ples conselbo? 

OxaJi Nossa Senhora ouça a oraçilo que tantos de nós 
limos fazendo pela renovaçio dos seus cruzados. E a quem 
Ela inspirar a escrever, que escrevL A «Voz da Fãtimsu. 
esti aberta à colaboração activa de todos os que olham para 
Fidma como para um lugar de salvação que o Pai nos ofe
rece pelo Coração Imaculado de Maria. 

P. LUCIANO GUERRA 
-

BVOS T B S T B ltl U N H 0 .8 ••• 

• DIOCESE DA GUARDA 

<~ Março de 1978, assisti em 
Fátima a um encontro nacional de 
responsáveis dos Cruztulos de Fátima. 
Se até es:~a data já trabalhova por 
Noua Senhora, a partir dai tomei • 
decisão de fazer mais alguma coisa. 
Descobri que a MSQCiação tem uma 
missiJo linda e importante a realizar 
em Portuza/. Procurei descobrir os 
nomes de vários re:~ponsávei:J e com 
antecedlncia, marquei a data da reu
nliJo. E assim no dia 13 de Setem
bro realizou-se 11m encontro na fre
zuesia de Nossa Senhora de Fá
tima. Estiveram presentes um bom 
número de responsáveis e slmple:~ 
associados. Assistiu e orientou a 
reunião o nosso Rev.• Pároco, P .• 
Eugénio, que falou da novo projecto 
de actividades conjiodb QOS Cruzadas 
de Nossa Senhora, focando a neces
sidade de responder QOS Seus pedidas 
em Fátima: oração do Terço, devoção 
dos primeiros sábados e cumpri
mento dos deveres diárw:J. Falou 
ainda como se deviam constituir 0:1 
grupos. Os participantes mostraram
-se muito interessados, ficando mar· 
Ctlda nova reunião.>> · 

Isabel Maria 

rcRezal, 

• DIOCPSE DE BRAGANÇA 

<<Desejo dedicar o resto da minho 
vida à causa da Mensagem de Fátima. 
Tendo descoberto que os Cruzados de 
Fátima estão a retomar diversas 
actividade:~, sinto-me interessado em 
trabalhor na Associação. Agrtu/ecia 
que ~m desse orientação e enviasse 
material a fim de ~mllwr conhecer e 
viver o espirita da Associação. Dese
jo ser apóstolo de Nossa Senhora • 
começar a arianizar alzumas treze
nas. Leio com interesse o jornal 
«Voz da Fátfm(l)>. Gosto muito de
le. Acho-o bom. NiJo poua deixar 
de o receber • .,. 

Jos6 Maria Pinheiro (Vale daa 
Fontes - Rebordelo) 

e Temos recebido várias cartas de 
várias pessoas ( designtulamente 

de alguns doente1) interessadas em 
trabalhar pela difusão da Mensagem 
como Cruzados d~ Nossa Senhora. 
Nos jornais anteriore:J já demos no
ticia de vários ele~mntos já inserida:~ 
na associação. 

No próximo número publicaremo:1 
novos testemunhos. 

PARA QUE . NÃO ESQUEÇAS 
PROXIMO «PRJMEIIlO SÁBADO»: DIA 6 DE DEZEMBRO 

Ouvir a Rádio Renascença às 21 horas 
«Da prática dos Primeiros Sábados unida à consagração ao] Imaculado 

Coração de Maria depende a GUERRA ou a PAZ ... » - (Irmã Lúcia) 

un APELO 

e Esperamos ~uo~mçar em Novem-
bro os encontros a nivel diocesano 

e de zona, como fizemos o ano pas
sado. As dioceses que já tl m secre
tariado, estão a estruturar o seu pla
no de acção para o ano de 1981. 
Há a/zumas que ainda não têm .secre
tarfat/q. Esperamos no próximo ano 
de acorda com os senhores Bispos, 
orzanizar mais a/zUlU! 

+ 
Há dias uma senhora duma pe

quena aldeia de Vila Real entregoa 
um envdope com uma oferta para 
a ajuda dos retiro:~ de doentes que o 
Santuário organiza de Maio a Ou
tubro. Levados pela curiosidade ve
rificámos a importância oferecida, 
4.000$001 Sabfamos que era pobre. 
Mão queríamos aceitar pois certa
mente fazia-lhe falta para o governo 
da casa. Prontamente responde: não 
me impeçam de o dar. Aquilo que 
ofereço é o resultado de privações 
voluntárias, que fiz ao longo deste 
ano. Não me queiram tirar a ale
gria de o dar a Nossa Senhora. E 
Já foi esta mulherzinha, sem o di
nheiro, mas com uma alegria supe
rior ao valor da dádiva. 

Não estará neste gesto uma li
ção para tantos que gastam somas de 
dinheiro em bagatelas, que em nada 
beneficiam a saúde, nem enriquecem 
o espfrito ?I 

Duma outra pessoa recebemos 
100$00. 

Por intermédio da Irmã Celeste, 
enfermeira do Santuário, 4. 720$00. 

Retiro para Cruzados de 
Fãtima e pessoas interessa
das em conhecer os OB
JECTIVOS da Associação. 

De 27 a 30 de Dezembro. 
O retiro começa com o 

jantar do 1. o dia e termina 
com o almoço do último. 

A inscrição por escrito 
pode ser feita através dos 
Directores Diocesanos ou 
directamente no Santuãrio: 
Serviço de Associações de 
Fátima - <<SEAS». 

O prazo da inscrição ter
mina no dia 15 de Dezembro. 

Conforme temos vindo a anunciar, toma-se imperioso actualizar a contribuição mensal 
dos membros da Associação dos Cruzados de Fátima. A razão principal está, como todos 
compreendem, na subida vertiginosa das despesas com o jornal. Mas há uma outra razão, 
ou seja, a necessidade de ajudar um pouco mais as obras de apostolado das dioceses onde os 
Cruzados de Fátima estão espalhados. Cumprimos assim uma das finalidades da nossa Asso
ciação que nasceu para auxiliar a Acção Católica quer com a oração quer com a oferta espi-
ritual. E preciso pois, não confundir a mensal com o preço do órgão dos Cruzados, 
que é a Voz da Fátima. Estamos em Nossa Senhora que desta vez nin-
guém deixará de pertencer à Assoei de subirmos a cota. Até porque os 5$00 
que vamos pedir são boje uma · para os pobres, não é verdade? Ora 
este dinheiro, graças a Deus, é todo strado, e estamos certos de que ele é um 
testemunho do amor que todos os para com Nossa Senhora e para com a Santa 
Igreja. 

Queremos mesmo deixar aqui UM aos Cruzados a quem o Senhor dotou de mais 
bens materiais. Ser Cruzado de Fátima fica antes de mais oferecer-se a Deus, como os 
Pastorinhos, para tudo o que Ele houver por bem pedir-nos. Antes de mais, o nosso coração 
e o nosso trabalho com os doentes e com os peregrinos. Temos ainda tanto que fazer até que 
a nossa acção manifeste verdadeiramente que amamos Nossa Senhora e queremos ouvir os seus 
APELOS maternais! Não se pode ser cruzado de Fátima só para receber indulgências e ter 
esperança de que a nossa alma será sufragada depois da nossa morte, em troca de uma cota men
sal. O cristão é aquele que dá antes de pensar em receber. Ora nós somos cristãos animados 
pela presença maternal de Maria em Fátima: como podemos olhar para uns escudos que damos 
mensalmente só com o interesse nos sufrágios? Fazemos, pois, UM APELO aos que têm mais 
para que dêem sem olhar ~ ~--a' e que o R i o .sle Deus possa ser melhor anunciado e 
a Mensagem de Nossa Se hO or co · a. ~ s.ó o que os Cruzados poderão 
fazer pelos doentes pobr~ em que os decidi ~brir o cora.ção antes. de abrir-
mos a carteira I Po~,-Qt . $00 da sal são ~ que Já têm d•ficuldade 
em responder a tod des da ou que · com frequência nas des-
pesas da Igreja, por co g ne osi de ·"tOdos os )'edi&órios que se fazem ao 
longo do ano nas m s~ e ou si . e considere verdadeiro 
Cruzado aquele que ~t ~ O Se ho · s~ que nos compensará a 
cem por um. N~ ac E ~ · 

Vamos, pois, tpara os n cu os en ·s, · r ximo mês de Janeiro e que 
ninguém desista seiDj primeiro rezar Nossa Senhora qual é a sua von-
tade maternal. _,,...., __ 
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